
 

 

 

 

 

 

 

 

Ementa de Disciplina 2024/2: 
 

 Disciplina:  Enfermidades atlânticas: migrações, doenças, gênero 

e trabalho  

 Código:  

 Curso:  Mestrado e Doutorado 

 Status:  Eletiva 

 Professoras responsáveis:  Tânia Salgado Pimenta e Gisele Porto Sanglard 

 Professor(es) convidado(s):  Flávio dos Santos Gomes, Maria Renilda N. Barreto,  

Iamara da Silva Viana, Carlos Eduardo Moreira de 

Araujo  e Higor Figueira Ferreira  

 Carga horária: (Turma a partir 

de 2024) 

 60hs 

 Créditos: (Turma a partir de 

2024) 

 04 

 Carga horária: (Turma anterior a 

2024) 

120hs 

 Créditos: (Turma anterior a 

2024) 

 04 

 Dia/Horário:  2ª feira, das 14:00 às 18:00 

 Início do curso:  12/08 

 Local das aulas:  Online 

 
 

Ementa  

O curso tem o objetivo de discutir a história e a historiografia sobre saúde e doenças de 

escravizados, africanos e seus descendentes no Brasil. Entre os temas relacionados à 

disciplina, abordaremos experiências de doença, cura e morte; construção de redes de 

solidariedade e estratégias de sobrevivência entre cativos, libertos e seus descendentes. 

Também trataremos das questões da assistência à saúde, práticas de cura, de gênero e do 

discurso médico em relação a africanos e descendentes. A disciplina abordará também 

mídias digitais e história pública relacionada ao tema em foco. Essas discussões são 

perpassadas por diferentes abordagens como biografia, microhistória, métodos 

quantitativos e demográficos, atentando para a interseccionalidade identificada em 

diferentes contextos.   

  

 

 



 

 

 

 

 

 

Metodologia  

 

As aulas terão como base para discussão os textos selecionados e lidos pelos alunos. Em 

todas as aulas haverá exposição, em forma de seminário, de pelo menos um texto, por um 

ou dois alunos, previamente indicados. Ao final da disciplina os alunos serão avaliados 

por sua participação nas aulas, apresentação de seminário e por um trabalho que deverá 

abordar um dos temas tratados ao longo do curso.  
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